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Com o advento da sociolinguística, surgem muitos estudos, os 
quais questionam os padrões formalistas, promovendo a realização de 
novas pesquisas que demonstram o quanto são fortes os laços entre lín-
gua e sociedade, trabalhando a heterogeneidade da língua brasileira. Nes-
se sentido, o trabalho aborda uma pesquisa realizada sob a égide da so-
ciolinguística, cujo foco é a diversidade na fala dos estudantes da rede 
pública de ensino, da cidade de Santo Antônio de Jesus – BA. Busca-se 
analisar, descrever e explicar o processo de variação da concordância de 
número no sintagma nominal, na oralidade dos informantes, apresentan-
do as variáveis linguísticas e sociais que influenciam a marcação do plu-
ral nos sintagmas nominais usados por estes. Para o estudo, utilizou-se 
um corpus com oito informantes da quinta série do ensino fundamental, 
abrangendo o gênero e a procedência geográfica. Aos dados se deu um 
tratamento quantitativo, os quais foram codificados e rodados pela ferra-
menta GOLDVARB, a fim dos dados obtidos serem usados como ins-
trumento pedagógico de abordagem da oralidade. Assim, esse fenômeno 
exige novas posturas dos pesquisadores, novos olhares em torno de um 
utópico português homogêneo. Dado o pequeno corpus com que foi tra-
balhado, não nos é possível fazer afirmações inequívocas quanto ao fe-
nômeno em análise, mas conclui-se que é necessária uma dose de critici-
dade para entender que a língua se modela a seus falantes, a sua comuni-
dade e que o inverso se chama IMPOSIÇÃO. Temos uma língua oficial 
que favorece a padronização da escrita, mas quando se trata da oralidade, 
questões sociais, culturais, históricas entram em cena para se definir o 
que é LÍNGUA. 


